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Em todo lugar onde os modernos têm que, ao mesmo tempo, construir e se deixar levar 

por aquilo que os arrebata, nas praças públicas, nos laboratórios, nas igrejas, nos 

tribunais, nos supermercados, nos asilos, nos ateliês de artistas, nas fábricas, nos seus 

quartos, é preciso imaginar que tais fe(i)tiches são erigidos como os crucifixos ou as 

estátuas dos imperadores de outrora. Mas todos, como os Hermes castrados por 

Alcebíades, todos são destruídos, quebrados a golpes de martelo por um pensamento 

crítico, cuja longa história nos remeteria aos gregos, que abandonaram os ídolos da 

Caverna, mas erigiram as Ideias; aos judeus destruidores de Bezerros de ouro, mas 

construtores do Templo; aos cristãos queimando as estátuas pagãs, mas pintando os 

ícones; aos protestantes caiando os afrescos mas erguendo sobre o púlpito o texto 

verídico da Bíblia; aos revolucionários derrubando os antigos regimes e fundando um 

culto à deusa Razão; aos filósofos que se valem do martelo, auscultando o vazio 

cavernoso de todo as estátuas de todos os cultos, mas tornando a erigir os antigos 

deuses pagãos do desejo de poder. Como se pode observar nos dois São Sebastião 

feitos por Mantegna, em Viena ou no Louvre, os modernos só podem substituir os 

antigos ídolos que jazem destruídos a seus pés, por uma outra estátua, também de 

pedra, também sobre um pedestal, mas também quebrada pelo mártir, atravessada por 

flechas, logo destruída. Para fetiche, fetiche e meio (Bruno Latour, Reflexão sobre o 

culto moderno dos deuses fe(i)tiches). 
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RESUMO 

Este trabalho tem como tema principal a questão da laicidade e, assim, a relação entre 

Estado, religião e sociedade no Brasil. Para tanto, foca-se empiricamente na descrição e 

análise da controvérsia acerca da presença de símbolos religiosos em espaços públicos. 

Essa contenda tem seus primeiros capítulos nos anos finais do Império e no começo do 

regime republicano, mas vem ganhando maior amplitude e visibilidade nos últimos 

anos. A controvérsia se expressa, principalmente, por meio de uma série de processos 

judiciais e administrativos, protestos e pedidos informais que requerem a remoção de 

cruzes, crucifixos, imagens de santos e capelas de locais públicos. Para alguns agentes, 

a existência desses símbolos religiosos em órgãos públicos como escolas, universidades, 

hospitais, tribunais e parlamentos representaria uma ofensa ao princípio republicano e 

liberal de separação entre Estado e religião. A laicidade do Estado brasileiro estaria 

sendo violada na medida em que órgãos públicos ostentam símbolos e imagens de uma 

determinada religião. Por outro lado, os defensores da permanência dos símbolos 

religiosos reagem a essas demandas argumentando que a sua afixação é já parte de 

nossa tradição histórica, exprimindo a cultura cristã e católica de nosso país. O que 

parece estar em jogo nesses casos são diferentes definições e concepções de laicidade, 

bem como divergentes posicionamentos acerca do papel e do lugar da religião na vida 

social. Assim sendo, busco mapear os diversos agentes envolvidos nesse embate e suas 

diversas e conflitantes posturas e argumentos. Procuro, ainda, ressaltar as constantes 

interações entre o religioso e o secular, e, desse modo, problematizo a noção de que 

estes são campos plenamente autônomos e diferenciados. De maneira mais geral, busco 

refletir e examinar criticamente categorias e conceitos analíticos como laicidade, 

secularização, secularismo e laicismo. Preocupo-me, sobretudo, em expor não apenas as 

definições e teorias sociológicas e antropológicas já consagradas acerca dessas 

categorias, mas também como são estas acionadas e utilizadas pelos mais diferentes 

atores sociais em situações concretas. Por fim, sublinho a constante imbricação ao longo 

da história brasileira entre o poder estatal “secular” e os símbolos religiosos, que são e 

foram constantemente mobilizados para afirmar e consolidar a imagem de uma nação 

cristã e católica. 

Palavras- chave: Estado laico; Secularismo; Símbolos religiosos, e Catolicismo. 
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ABSTRACT 

This work approaches the question of laity as the main theme and, consequently, the 

relationship between State, religion and society in Brazil. It empirically focuses on the 

description and on the analysis of the controversy about the presence of religious 

symbols in public spaces. This contention had its first chapters at the very end of the 

Empire and at the beginning of the republican regime, but it has gained greater 

amplitude and visibility in recent years. The controversy has mainly been expressed by 

means of a series of judicial and administrative procedures, protests and informal 

requests requiring the removal of crosses, crucifixes, images of saints and chapels from 

public places. For some agents, the existence of these religious symbols in public 

departments such as schools, universities, hospitals, tribunals and parliaments would be 

an insult to the republican and liberal principle of separation between State and religion. 

The laity of the Brazilian State has been violated considering that public departments 

have been displaying symbols and images of a particular religion. On the other hand, 

the defenders of the permanence of the religious symbols react to those demands by 

arguing that those displays have already played a role in our historical tradition, 

expressing the Christian and Catholic culture of our country. What seems to be in 

question in these cases is the difference among definitions and concepts of laity as well 

as the divergent positions on the role and on the place of religion in social life. Thus, I 

try to map the various agents involved in this clash and their diverse and conflicting 

attitudes and arguments. I also try to emphasize the constant interactions between the 

religious and the secular fields, as well to problematize their notions of autonomy and 

differentiation. In a general way, I reflect on and critically examine the analytical 

categories and concepts such as laity, secularization, secularism, and laicism. I am 

especially concerned to expose not only the already recognized sociological and 

anthropological definitions and theories about these categories, but also the way they 

have been activated and also applied to real situations by all the different social actors. 

Finally, I wish to emphasize the constant interplay/interconnection/imbrication along 

the Brazilian history between the "secular" state power and the religious symbols, which 

are and have been, constantly, mobilized to affirm and to consolidate the image of a 

Christian and Catholic nation. 

KeyWords: secular state, secularism, religious symbols, Catholicism. 
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